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Resumo: O presente trabalho busca responder a seguinte questão: Quais as características comportamentais 

empreendedoras estão presentes em mães de autistas de São Luís? O estudo do empreendedorismo feminino revela 

sua importância à medida que a prática empreendedora entre homens e mulheres, seus desafios e motivações, não 

se desenvolvem de forma igualitária. Nessa perspectiva, a inserção da mulher no mercado de trabalho refletiu no 

arranjo do núcleo e dinâmica familiar na atualidade. O empreendedorismo exercido por mães com filhos portadores 

do TEA, torna-se relevante na perspectiva acadêmica e social. O objetivo da pesquisa consiste em analisar como 

as características comportamentais empreendedoras impactam no sucesso de empreendimentos em mães de 

autistas. Trata-se de pesquisa quantitativa e descritiva, com a aplicação de roteiro semiestruturado, tendo como 

unidade de análise a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Luís (APAE) e Associação de 

Mulheres e Mães de Autistas do Maranhão.  
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1. Introdução 

O estudo do empreendedorismo feminino revela sua importância à medida que a prática 

empreendedora entre homens e mulheres, seus desafios e motivações, não se desenvolvem de 

forma igualitária (KHAN; ROWLANDS, 2018). Nessa perspectiva, a inserção da mulher no 

mercado de trabalho refletiu no arranjo do núcleo e dinâmica familiar na atualidade, logo, a 

inserção das mulheres como empreendedoras se torna mais evidente no período entre I e II 

guerra mundiais. Ocasião em que as mulheres assumiam os negócios da família ocupando o 

mercado de trabalho, quando os homens estavam em frentes de batalha. Estes, se retornassem 

ao lar com vida, poderiam estar impossibilitados de trabalhar, situação em que as mulheres 

permaneciam na obrigação de dar continuidade aos trabalhos e projetos de seus maridos 

(SIMÕES; HASHIMOTO, 2012). Segundo Dourado (2016), os estudos sobre mulheres 

empreendedoras e empreendedorismo feminino começaram a se desenvolver mais efetivamente 

a partir dos anos 2000. O empreendedorismo feminino envolve qualquer ação ou atividade feita 

por mulheres. Esse conceito vai além de apenas abrir um negócio próprio; também simboliza o 

fortalecimento, a conquista de autonomia e a realização tanto na vida pessoal quanto na 

profissional. De acordo com Teixeira e Bonfim (2016), é comum que as mulheres empreendam 

por motivos de necessidade, buscando equilibrar trabalho e família, conquistando assim, 

independência e autonomia, além de realizarem o sonho de empreender. Ressalta-se que neste 

cenário de mulheres empreendedoras, é possível que exerçam a maternidade, seja solo ou ainda 

mães cujos filhos são portadores de alguma deficiência, dentre as quais destaca-se o autismo.  

Conforme apontam os estudos de González e Ballesta (2018), a motivação de abertura de um 

novo negócio conduzem as mulheres a enxergarem nisso uma melhor perspectiva do que aquela 

encontrada em empregos formais, o que pode também diminuir a discrepância salarial, além da 

discriminação no ambiente corporativo. Como consequência dessa motivação, tem-se um 

crescente protagonismo e engajamento da mulher no ambiente de negócios impactando a 

economia local, regional e nacional. De acordo com as informações do Monitor Global de 

Empreendedorismo 20231, das 47,7 milhões de pessoas no Brasil que pretendem abrir um 

negócio até 2026, 54,6% são mulheres. Esses números mostram uma mudança em relação à 

pesquisa de 2022, que indicava que os homens eram 55% desse grupo. Além disso, um relatório 

técnico do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) sobre o 

Empreendedorismo Feminino, publicado em 2024, revela que existem 30 milhões de 

empreendedores no Brasil, dos quais mais de 10 milhões são mulheres que estão à frente de 

suas próprias empresas (SEBRAE, 2024). De acordo com o Censo Demográfico 2022, há 2,4 

milhões de pessoas com diagnóstico de transtorno do espectro autista (TEA), o que corresponde 

a 1,2% da população brasileira. Entre os grupos etários, com diagnóstico, o de maior 

prevalência foi o de 5 a 9 anos (2,6%), 2,1% no grupo de 0 e 4 anos de idade, 1,9% entre 10 e 

14 anos e 1,3% entre 15 e 19 anos. Esses percentuais representam, ao todo, 1,1 milhão de 

pessoas de 0 a 14 anos com autismo (IBGE, 2022). Nesta realidade, o empreendedorismo 

exercido por mães com filhos portadores do TEA, torna-se relevante na perspectiva acadêmica 

e social. 

 

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Empreendedorismo 

 
1 (Global Entrepreneurship Monitor – GEM) 



 

Trabalho em elaboração 
De 03 a 05 de dezembro de 2025 

 

 

3 

A temática do empreendedorismo apesar de debatida ao longo de anos, permanece em voga, 

sobretudo, na atualidade pela sua importância visto que poderá contribuir para o crescimento 

socioeconômico com a abertura de empresas e formalização de empregos. Sob essa ótica, a 

mentalidade empreendedora não se limita apenas a situações em que a pessoa possui um 

negócio próprio. Ferreira, Shigaki e Gonçalves (2022) argumentam que a noção de 

empreendedorismo desafia a ideia de que empreendedores precisam necessariamente iniciar 

suas próprias empresas ou que possuem características empreendedoras inatas, herdadas 

geneticamente. Dolabela (2003) sustenta que o empreendedor não pode ser moldado, mas sim, 

incentivado a autoconstruir-se. Na mesma linha, Schaefer e Minello (2017) observam que o 

empreendedorismo tem sido explorado e descrito não mais como um conjunto de 

conhecimentos, mas como uma forma de ser. Assim, Dolabela (2003), Schaefer e Minello 

(2017) afirmam que empreender é um processo que intrinsicamente se relaciona com a condição 

humana. Conforme apontado por Ruiz (2019), o estudo sobre o empreendedorismo se estende 

por quase um século. Segundo Gomes (2004), o conceito de empreendedorismo, em um 

primeiro momento, foi abordado por economistas partindo dos trabalhos desenvolvidos por 

Cantillon, Say e Schumpeter. Em outra abordagem, os comportamentalistas buscaram entender 

o empreendedor como pessoa, através do trabalho de McClelland (GOMES, 2004). Ao longo 

do tempo, novas concepções de empreendedorismo ganharam forma, teorizadas por 

McClelland (1961), o qual relacionou o empreendedorismo à figura do indivíduo. McClelland 

(1961), incorporou a concepção de que o empreendedorismo está associado à necessidade de 

realização, para este, característica que identifica o empreendedor. No contexto da definição, 

Borges e Enoque (2020) descrevem o empreendedorismo como um conjunto de eventos 

relacionados à atuação do empreendedor, os quais desempenham um papel fundamental na 

dinâmica dos negócios. Essas definições abrangem também perspectivas comportamentais, 

processuais, econômicas e organizacionais (NOGUEIRA et al, 2024). No final do primeiro 

quadrimestre de 2024, havia 21,7 milhões de empresas ativas no Brasil, das quais 12,1 milhões 

eram Microempreendedores Individuais (MEI) (MAPA DE EMPRESAS, 2024). Portanto, é 

fundamental para se compreender essa temática, investigar sua origem, as várias definições e 

sua evolução semântica até os dias atuais. O empreendedorismo é um elemento de grande 

relevância, representando uma oportunidade para impulsionar a carreira e modificar o trajeto 

de vida. 

 

2.1.1 Empreendedorismo feminino 

O empreendedorismo é visto como fundamental para o desenvolvimento econômico, tanto em 

países em desenvolvimento quanto em economias já consolidadas, atuando como um motor de 

crescimento. O foco no empreendedorismo feminino tem ganhado destaque, sendo reconhecido 

por sua contribuição significativa para as economias e para a criação de empregos (MEYER, 

2018). Contudo, a participação das mulheres nesse campo ainda é subestimada e enfrentam 

desafios culturais e estruturais que limitam seu potencial. Diferenças entre empreendedores 

homens e mulheres foram apontadas, com as mulheres muitas vezes equilibrando 

responsabilidades familiares e empresariais, o que pode impactar o crescimento de seus 

negócios. Fatores como a falta de confiança, questões sociais e percepções negativas sobre a 

capacidade das mulheres nos negócios ainda persistem, e a pesquisa sobre empreendedorismo 

feminino precisa ser ampliada, especialmente em contextos onde a cultura exerce forte 

influência (MEYER, 2018). O empreendedorismo feminino é crucial para a estabilidade e bem-
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estar das comunidades, oferecendo oportunidades econômicas para grupos desfavorecidos e 

gerando riqueza e emprego. Apesar do analfabetismo e da pobreza em países em 

desenvolvimento, muitas mulheres tornam-se empreendedoras, melhorando suas vidas e das 

pessoas ao seu redor (ASCHER, 2012). No Brasil, as mulheres empreendedoras demonstram 

que alguns dos fatores que explicam esse crescimento incluem as dificuldades enfrentadas no 

mercado de trabalho formal, a necessidade de aumentar ou complementar a renda familiar, além 

da busca por uma realização pessoal no contexto profissional (GONÇALVES, 2024). O êxito 

das mulheres no mundo do empreendedorismo está intimamente ligado à vida familiar, 

especialmente para aquelas que são mães. Isso ocorre porque gerir um negócio possibilita a 

criação de uma agenda própria, conferindo-lhes mais liberdade, autonomia e flexibilidade para 

cuidar da família (SILVA; OLIVEIRA, 2023). Apesar do preconceito sobre o papel da mulher 

na sociedade, muitas continuam a empreender, enfrentando riscos e barreiras, como a 

necessidade de conciliar múltiplos papéis e dificuldades em acessar recursos financeiros 

(FONTANA, 2021). O apoio a mulheres empreendedoras é essencial para o crescimento 

econômico e empoderamento feminino, mas elas enfrentam desafios significativos, como a 

dificuldade de acesso a financiamento, que afeta muitas delas em países em desenvolvimento 

(DUNJA, 2023). 

 

2.2 Características Comportamentais empreendedoras 

O empreendedorismo feminino é influenciado por vários fatores, como o ambiente psicológico, 

social, econômico, físico, técnico e jurídico. Além disso, como essa atividade está muito ligada 

ao ambiente em que elas vivem, a família pode exercer uma grande influência na decisão de 

empreender, principalmente por causa da flexibilidade de horários que o trabalho informal 

oferece (RODRIGUES et al, 2021). Segundo Lorentz (2015), empreendedores possuem 

características específicas que os identificam, relacionadas a suas habilidades e 

comportamentos dinâmicos. Para entender essas características e o comportamento 

empreendedor, torna-se pertinente a análise do trabalho desenvolvido por David McClelland 

(MINELLO, 2017). Fonseca (2010) destaca, que McClelland é um dos principais nomes na 

abordagem comportamental dos estudos sobre empreendedorismo. Ele identificou dez 

comportamentos que são comuns entre os empreendedores, os quais denominou de 

características comportamentais empreendedoras. Esses comportamentos incluem: busca de 

oportunidades e iniciativa, persistência, comprometimento, exigência de qualidade e eficiência, 

disposição para correr riscos calculados, estabelecimento de metas, busca de informações, 

planejamento e monitoramento sistemático, persuasão e criação de redes de contatos, além de 

independência e autoconfiança (CÂMARA, 2013). As características comportamentais dos 

empreendedores eram fundamentais para o sucesso e a eficácia das pessoas que atuam no 

mundo dos negócios, segundo McClelland (1972). De acordo com o autor, um empreendedor 

era alguém que utilizava com frequência e intensidade as características comportamentais 

empreendedoras (CÂMARA, 2013). Segundo McClelland (1972), o anseio por conquistar 

objetivos refletia a determinação do indivíduo em se superar e se destacar. Isso envolvia um 

conjunto de características psicológicas e comportamentais, incluindo a predisposição para 

correr riscos moderados, iniciativa e a busca por reconhecimento. Essas características 

comportamentais, inspiradas nas teorias de McClelland, têm como objetivo identificar e 

desenvolver habilidades essenciais para o empreendedorismo. Para McClelland (1972), a partir 

da forma como as pessoas enfrentavam desafios e percebiam oportunidades, classificava a 
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sociedade em dois grupos: aqueles que tinham uma predisposição para empreender e aqueles 

que não estavam dispostos a correr riscos. Com base em seus estudos, McClelland criou a teoria 

das características comportamentais empreendedoras, que é composta por dez características 

organizadas em três categorias (McCLELLAND, 1972). De acordo com o autor, entre os três 

grupos que ele identificou, a necessidade de realização se destacava como a mais forte. 

Afirmava que essa necessidade era a primeira a ser percebida entre os empreendedores bem-

sucedidos. As pessoas que buscavam realização, tendiam a querer mudanças em suas vidas e 

estavam sempre em busca de maneiras para realizá-las. A necessidade de realização, na 

perspectiva de McClelland, era essa busca constante por metas desafiadoras e pela satisfação 

que vem de superá-las. (COSTA, 2024). 

 

2.2.2 Contextualização do Transtorno do Espectro Autista  

No livro “The Encyclopedia of Autism Spectrum Disorder”, são abordados diversos conceitos 

sobre o autismo, que é considerado um transtorno grave do desenvolvimento. Esse transtorno 

impacta a capacidade da pessoa de se comunicar, interagir socialmente e reagir de maneira 

adequada a estímulos do ambiente (FARAS et al., 2010). Além disso, o autismo é descrito como 

um “espectro de transtornos”, o que significa que os sintomas e características podem variar 

bastante, desde casos mais leves até os mais graves. É classificado como um “transtorno do 

desenvolvimento”, pois os sinais geralmente surgem nos primeiros três anos de vida e podem 

persistir ao longo de toda a vida. No Brasil, pesquisas como a realizada por Fadda e Cury em 

2019, com base em dados da Associação Americana de Psiquiatria (APA), sugerem que cerca 

de 2 milhões de pessoas poderiam ser diagnosticadas com autismo no país (LIMA, 2024). As 

alterações no desenvolvimento são características do autismo e podem ser identificadas já nos 

primeiros três anos de vida, persistindo até a fase adulta, frequentemente enfrentam maior nível 

de dificuldade cognitiva e desafios nas relações interpessoais (LIMA, 2024). Um estudo de 

Anjos e Morais (2021) revisou a literatura sobre as experiências de famílias com filhos autistas 

entre 2013 e 2020, abordando temas como o diagnóstico, os desafios no desenvolvimento da 

criança, adversidades e redes de apoio. Os autores observaram que, apesar do atraso nas 

pesquisas sobre autismo no Brasil em comparação a outros países, há estudos focados nas 

dificuldades enfrentadas pelos pais ao lidar com a condição dos filhos. No entanto, a literatura 

atual sobre a experiência da criação de filhos autistas por mães que desenvolvem a prática de 

empreender é escassa (MEDINA, 2018). Em uma pesquisa qualitativa, Papadopoulos (2021) 

descobriu que mães de crianças com TEA frequentemente se sentem frustradas, impotentes e 

sobrecarregadas pelas dificuldades na criação de uma criança com necessidades especiais. 

Segundo o autor, tal condição afete toda a família, as mães geralmente são vistas como as 

principais responsáveis pelos cuidados dos filhos com TEA. Isso pode ter um impacto 

significativo nas áreas social, profissional, emocional e nos relacionamentos delas (COLOMÉ, 

2023). Crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) frequentemente têm maior 

incapacidade cognitiva e dificuldades relacionais, exigindo cuidados especiais e adaptações na 

educação, o que afeta a dinâmica familiar e aumenta o estresse, impactando a qualidade de vida 

dos membros da família. Esse cenário muitas vezes leva a sensação de sobrecarga materna, o 

que pode causar altos níveis de estresse e sintomas de depressão nas mães de crianças com TEA 

(Papadopoulos, 2021).  
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3. Método de Pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa e caráter descritivo que tem como objetivo 

analisar as características comportamentais empreendedoras de mães de crianças autistas que 

exercem empreendedorismo, relacionando essas características ao contexto da maternidade 

atípica e do Transtorno do Espectro Autista. A pesquisa será realizada por meio de 

levantamentos usando questionários semiestruturados, com aplicação de perguntas 

padronizadas e variáveis sociodemográficas, focando em mães atendidas na APAE de São Luís 

e na Associação de Mulheres e Mães de Autistas do Maranhão. Os dados serão coletados 

digitalmente via Google Forms, com as participantes sendo devidamente informadas e 

consentindo com o estudo por meio de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O 

questionário, fundamentado na teoria das características comportamentais empreendedoras de 

McClelland, contém 55 afirmativas avaliadas por escala Likert de 5 pontos, e busca identificar 

o perfil empreendedor dessas mães. A seleção das unidades de análise levou em consideração 

facilidade de acesso e impacto social, com critérios específicos de elegibilidade relacionados 

ao diagnóstico de autismo e atividade empreendedora. 

A análise dos dados será feita inicialmente com uma descrição geral, seguida da aplicação de 

técnicas de estatística multivariada, especificamente a regressão linear múltipla, garantindo a 

validade das regressões ao verificar critérios importantes. Os dados serão organizados em uma 

planilha eletrônica e o tratamento estatístico realizado com o software SPSS, incluindo 

estatísticas descritivas como a frequência das respostas. Quanto aos aspectos éticos, será 

utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, considerando a sensibilidade das 

informações pessoais e de saúde das participantes, especialmente pessoas com deficiência e 

mães empreendedoras. 

  

4. Conclusões 

Nos últimos anos, o crescimento do empreendedorismo feminino no Brasil tem se destacado e 

se tornado cada vez mais relevante. Evidente que as mulheres estão assumindo um papel cada 

vez mais significativo e distinto dentro das famílias, ao se tornarem empreendedoras. Com isso, 

elas ocupam funções que antes eram atribuídas exclusivamente aos homens. Apesar da presença 

feminina na criação de novos negócios está relacionada a uma série de paradigmas culturais de 

gênero e estereótipos (SILVA; OLIVEIRA, 2023). Assim, percebe-se a importância do estudo 

sobre o empreendedorismo feminino, especialmente, no contexto da maternidade, no qual 

algumas mulheres empreendedoras que se tornam mães e enfrentam o diagnóstico de 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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